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á 'ha muito conhecido por/professor digno-da 
maior) consideração, como exemplarissimo em 
todos os seus deveresi moraes e religiosos:s 
“Pela! nossa; parto -sexnpre; tomos/ ouvido |. 
adrescentar ao nome: do sr. padre Lonrenço;| do 
iá Dias: da Costa-muitos é aspontancos! lou 
ores. Tuna esininuas dO aulivis mando! 

+ o Poinimáito vistoso:o Reto do serlançadá ao 
mara corvetaD.Joito ILna-quinta-feira. 
No arsenal da marinha era extraordinari 
a-concorréncia de póvojalém de-muitas pes- | 


vb O eDiat ipnblicon uma por- 
niinisterio das obras, pu- 


taria expedida pi 
blicas dc dcerca E peu das pônites dos caminhos: 
LC 


e, fe PO, ne) ti h 
No pi Send ELRei, pelo ofício 
a. oração de leste 
ento Gado do do or fe ge 
abobndá da poáté bobre em Villa Novada” 
sintas med 


y o secretariado Estado dosnego- 
do 


ia io mmexcio e industria, que 
fexro portuguczes 


d hos 
porn im edi Tm im de apresentar nu 
idez indispensavel nasiobras desta nátareza. 
“pao, om Hagalho do 1865, «= Duque de Loulé. 
— Para a companhia xeal, dos|j Espa de ferro 
posting ta 
É oi 


og 
faça, 


sêmpró n'est nação maiitina-foi motivp: de 
festa o, mivprol oimotek coresit ob vimosd 
“o No! Tejo;.tentenares, de- barcos; estavam. 
cheios do pessoas que preferiram! ver;do mar!) 


e 


E 
d á para começar en- 
niCação por ca- 


lia manifestam os' 
. Os oxtractos de 
O provam. 


2 | Nor axsenal estavam muitas senharás. rh 


alguns dos ornãos 
Da eia ion» : 


gora cbhheteremos molhor Portugal, essa pe 
aúito, parte «do ministerio e; anuitas onotitbili- | e “que grand pela iai Nilda, 


page administrativas -e, politicas, xs y som) grande por: pd ic descobertas e hoje tam-] 
guarda de honta era feita. par umaifor- | bem grando pojas sues liberdades, Tem Portugal im- 
oinarpa de mariabeidog miles qommeme) Preta (ii fo Sal Tito Gaita cone, 

o em jo 

a not um prirtiiro) tenente da arado, 1. ca CNC iéudafuleoslientro “povos to tanto 
fóninicas dpbnena corpo; apimo usp se presam «da osta civilisação, Portugal SRSMônton, 
às | En jr a Peida egria) nas Gamaras uma proposição para a abolição do pena 
asa solemni di noa otivsagi Ê 
“nho. lado dl 


Ro morte. Só | Ha » Se outro merecimento lhe 
rapa pior armado um pas 


E 


- El-Rei, questiajava-o uniforme ide almir 


vo tú dos primeiros 


3 ore 


HD na Dad 


obpimgss (use 


da a provincia. 


dade;, a invasão, 


ealisada. Seri apenas um pat i 


hi, próprio acontelhei no gi 


essa aoih musesms gos dinda)! 


a 


band ntunê 
e ser de nós, com 


tan tg 


= obngve 5 roxas »O rodgu 
o sim, entendes ?. Bem vês. 
aerea medo. 
sm Qafrancezes não. podem deixar atraz de. 
anita gentos Toda aque teem, não.é bastan-. 
ante para; sitiarem, 0: Porto, seo, Porto .for| i 
- | bem defendido, e a gentalha nãojambaraçar a 
avcorm o nome, de jacobinos na boc: 
ago de Encourados, tivbem q sabes, comp 


ca. O] 


drey 6 suficientemente, forte para, resistir, 
ualquer partida pr ue de passagem o pre; 


r festa: -08 M o ? 


[HE SEI vo a MoMmon= iam HOJal 


| "Não digas isso, Joito Peres; nito'digai | 


ob Assim dizen 


aço! no sargen- 
aso | =exelandu-o: velho:onval «fitando | to-mérv eeptráno ita tram edepois sabiu. 
no sargento Ór os olhos'abrilhantados, pelo! João Peres de Villalobos ficou por algum 


Enthusiasmo: = Isso;quo dizes não &-assim; lepodná se mover e:coinp alheado em inti- 
mpossivel que seja maio do ob cm bani samento. »N'este entretanto o veterano 
cályi ostor ong) É dra do isferrolharia porta com todas a Bo 

au Es Como) da gentoillastie por o mad r urânça. 


' Hácdo qi Sta rate orpátxio márto ?) 0] voices Drinta asc o então o pargénto- 
À nt E dioas 
a o gema if atado Pepe Ra abotas em voz-de comando —-- d'aqui não saho 


8 pa de casa seninova ordem, 'entendes ?, 
uns Aumeninavai Amanhã para Encoura- 

pa pe Bilvestre, 6 de- 

poisha-deiro mais. osso o 

n se Comho, alma do diabo)! Quem 6 0 so- 
hor d'esta casa ? Quem manda aqui, enten- 

sá E dito; sem nova: ordem não sahe 


Sonbir ! 


Ha -de 
«1 “Quem 
“303 De portugi 


abir quem m IE 
Magda Tó Exco a! 
uez, e por menhnm respeito) +04) 
+ Q proprio reino queira veravjeito 2, of scroi 
tes 3 00p vBloup sms abisab “og/agv s3eo'h) 
isso-0.0 grande pocta; aquelle grande; afro 
de glória e de amor patrio, o meu yelh amigo] d 
Camões; — acrescentou, batendo enthusiasti- 


4 dormit. ore das) ande.. Nosso 


dai api Err Siam -0 elle,e o que elle « he d8 boandute. vu 


alhos à) ni os Assim dizendo, 'o: Trinta aléxes tirou do 
vel que, FA dou 18) ho, ha- | mariéelio acandeia, ec corarella se dirigiu por 
a ra E a Er S FREI Sia ak 2r- |uma escada interior pata-0 cubiculo, ao rez do; 
mai : ce di g ep a E la dy a tação, Re que lhe servia de quarto de dormir, 

e! ms 
2 al Ee A sa sr p—= Nosso;Senhor lhe dê boa, noute, enpi- 


ns Sciplina o sem 


SACAR pata began 

Ee Pi 
pa a Ee to diam. 
K eo 


a ito disse por fim do limiar: der porta, que em, 
neo sobresio 

sr oie o Pares, ficando gó, FE enraivecido' 
apela casa, 1 jsuiios 
Apmoiau Comonio ! =— vociforava elle-— Quem, 
E e ui! nesta casa?! Netn um tamanco, 
| pi ja Charro quo: seja, nom uma soga velha, 

Ps o diabos, entendes 2... O: senhor a 

sou eu, tenho dito. Bragantaços, almas do 
| bojequem manda acui ?:, quem manda aqui ?.. 
entender Pas abas uti suavgã “svsb sor 

Parou então de repente, levou as mãos br 
E Pd eoxolamou, batendo o pénacasa é 
«vi Isto/é para ensandecer, irra ! 

Tomou então o candieiro, e, a vociferar em. 
alta;vbzy recolheu-serao; quarto onde dormia. 


toUom ob 


[rmeaiit tnão Silyí estro 1 


Em 


E o 


E a o 0 Ooo mina pm tinhaa cabeça pousada 
dio io bomiem ra Trinta e tres, Pia 
cai ti Sendo Tato quinto ap tuo pn culopo 


E js Epa profundissimos aquel-! 

NfCO,SOMNO, Que, é em, duração | e em ito-, 

Ronei Indo: faria inveja-ao mais pintado, 
thais gloi ide Eça os moto! dormentes. 


não ha-de haver novidade, Lembra-te de Baco, 
mile o dê Pig-Oordá inata com di iz 0 
phetáfataov nú ab ativo soq amo! ab obil 
ud E niliadhio esbunva pu obos ,a9iy 
vEDIBingl aos rt Roses 


Rir aê é 


) Rem 


Do «Iris», jornal de Badajoz : 
A chegada da locomotiva, ornada de floros 
com as bandeiras das duas nações, diz o nosso 
mado collega da fronteira hespanhola, veio 
reunião de toda a gente da cidade e povos ,visil 
um caracter pathetico e affectuoso, que 
do-se da nossa alma, nos fez verter lagrima 
nura e do gostosa ndmiração. 

Consta que foi agraciado com a commenda 
da ordem do Christo o snr. Francisco Nunes 
Marques de Paiva, um dos, mais inteligentes 
e activos fabricantes da Covilhã. 


cida. 


Os serviços prestados por este cavalheiro | 


não só à industria fabril, mas tambem á in- 
dustria agricola, são relevantes. 
Vem a proposito alludir a uma -interes— 


santo e bem escripta noticia da '«Grazeta de |: - 
- Portugal» de hoje, na qual é citado o-nome de 


tão prestante cavalheiro. 


Com a devida venia da ilustrada redae-|| 


cio d'aquelle jornal aqui a transcrevemos; 
pedindo licença para cortarmos a honrosa 
transcripção feita pola «Gazeta» de algumas 
palavras escriptas pela nossa obscura pena. 

A camara municipal da. Covilhã mandou fezer. 
os retratos do marquez de Pombal e de Manoel 
Silva Passos, para serem collocados na sala das 
suas sessões. St R ams 

Foi encarregado d'esté trabalho, emoLisbos; 
snr. Santa Barbara, distincto e conhecido retratista, 
morador no largo de S. Paulo nº 19, 

O retrato do marquez de Pombal foi, cepindo 
de uma gravura antiga, é de outro rotrato perten- 
cente ao actual snr. marquez de Pombal, que'o prés- 
ton da melhor vontade para este efeito. | 

O de Manoel da Silya Passos foi copiado de 
uma excellento photographia colorida, pertencente, 
à galoria do sur, Fillon. x 

“Ambos os retratos sahiram perfeitos como era. 
de osperar do habil pincel do snr. Santa Barbara. 

De Passos Manoel aó existiam até hoje algu- 
mas lithographias, E, pois, este o primeiro retrato 
a oleo de tão esclarecido varão. 

Os retratos foram encaizilhados em ricas; mol- 
duras douradas, feitas com primor pelo snr. Lence, 
que tem a sua oficina no alto de Santa Catharina. 

A moldura, que guarnece o retrato de Pas 
Manoel, tem no cimo uma allegoria, e em baixo a 
seguinte inscripção em lettras douradas: 1.9) 

MANOEL DA SILVA PASSOS 


« A camara municipal da Covilhã, no biennio da | 


1862 a 1863, mandou fazer este retrato, pira perpé- 


trio testemunho de gratidão erespeito ao benemérito || 
ministro que referendou o decreto de 10 de janeiro | 


do 1837; rastaurou a obra do marquez de Poml 
deu impulso ao progressivo esplendor com quê 
se apresenta a industria fabril covilhanenso.». 

A moldura, que guarneca o retrato do marquez, 
tem no cimo o brazão da casa Pombal, e em baixo a | 
seguinte inseripção.. o É bs 

MARQUEE DE POMBAL al 

»Foio creador da industria fabril da Covilhã; 
deu-lhe sabias leis; chamou habeis mestres fabris es- 
trangeiros. Foio fundador do diogo e Mmonu 
tal edifício da fabrica real da lhã. pod 

A camara municipal do biennio de 1862 «1863, 
mandeu fazer este retrato para perpetio padrio de 
agradecimento e respeito À memoria: do ima 
bemfeitor d'este municipiõ.» il 

Cada um dos quadros vale, apr: 
trinta libras. + a 

E! agora necessario dizer que à iniciativa de'tão 
grata e patriotica homenagem-pertetice ao'snr. Fran 
gisco Nunes Marques de Paiva, presidente dá, a 
anumicipal da Covilhã. - 

O snr. Marques de Paiva é um propriet 
tado da provincia da Beira-Baixa, é actualmente um: 
dos primeiros fabricantes do paiz, porque - sendo o 


. principal credor de Valerios da Covilhã, ficou com || 


os estabelecimentos fabris que elles administravam, 
e deu-lhe grande desenvolvimento, tendo 
mindos os seus artefactos com os pri 
nas exposições nacionges é estrangeira 
Osnr, Marques de Paiva; que procura-aperfe 
com a industria do pa 
a do ri ; 


Quando, por cccasião da Exposição Industrial do 
Porto, em. 1861, a benemerita sociedade; «Madrópo-- | 
za« enviou tres alfinetes do brilhantes para, os tres 
mais nofaveis expositores nacionaes, foi o snr. Paiva 


nm dos fndustriaes que mereceu tão singular distine- 


R 


E' uma graça perfeitamente bem mere- |. 


| tido. o theatro. portuguez, tambem parte no 


| do que em'10 horas se percorrem 75 Kilome- 


8: compan 
los é assim formada: 


Moro, idem. 
uiseppina Tati, idem contralto, 
““Virginta'Garolli, prima-dona. 
Pietro Mongini, tenor assoluto. 
Marianno Neri, idem. . 
| Giuseppi Capponi, idem. 
'G.T, Beneventano, baritono assoluto. 
Francesco Pandolfini, idem. 
-Paulo-Medine, baixo assoluto. — - 
Dorina Merante; bailarina assoluta. 
Gredelue, compositor e bailarino. 
| Botali e: Borelli, bailarinas. Pa 
"Hoje parte para. Paris o actor. Santos, à 
expensas de S. M. o Sur, D. Luiz. Foi este 
o actor que obteve um decidido triumpho re- 
resentando o papel principal do drama «Pe- 
dro.» 
O sn. 


asso, o melhor galan que tem 


mesmo vapor e com: igual destino. 

| À arte dramatica lucrará muito em Por- 
tngal com estas visitas dos nossos bons acto- 
res à cidade onde mais se admiram Os seus 
primores. 4 


» Provincias 

VIZEU 3 DE JULHO.—(Do «Virinto»:) 
— A nascença do vinho é grande, e está es- 
capa. 3 : 
| Não apparece por em quanto o «oidium>, 
apenas se descobre um ou outro indício. 
|O centeio produziu bastante. O grão é 
muito limpo e graudo, como ha muitos annos 
sénão viu. 

Naraia, segundo informações, que temos, 
houve grande abundancia de centeio. | 
Os trigos, que sc estão ceifando, promettem 
tambem muito. E 
- De batatas ha tambem extraordinaria 

bundancia. São bem creadas, e não consta, 

fé lhes haja dado 0 mal dos annos anteriores. 
|” +O preço.por que se vendem é de 180 a 200 
réis o alqueire dobrado, (4 razas). 
— Dori em ainda bai: À 
o 
s em Africa. 


| 


pe o calor. Parece que 

esta) a sao 

tado muito os fructos. 3 

1 Járte vai sentindo falta de aguas. 

| ntom começou o correio do sal a che: 
ar a e le ás 5 e meia da manhã, e 

posahir-ás 7 eum quarto da tarde, De-mo- 


tros, distancia entre Vizeu e a Mealhada.” 
+ O rendimento da estação. telegraphicad 
Vizeu, mo' mez-de junho findo, foit wi 
De despachos: particulares 289195 — de 
officiaes 479180 — total 753975. 


| VALENÇA 4DE JULHO. — (Da. «Voz 
do Minho») — No dia 2 do corrente e no novo 
edificio do hospital da Misericordia'd'esta vil. 


"la, estiveram expostos ao publico os! retratos | 


de todos os:benfeitores d'este pio estabeleci- 
mento. ' (2 , ) y nte9 2Ta 

> “Nasalla do Consistorio está 6 magnifico 
retrato do venerando'e virtuoso. viscondede 
Gruarativa, nosso patricio,'e a quem Valença 


O «Archivo Piftoresco» que já. vai no 6.º 
anno da sua publicação é cada vez um pe- 
riodico mais nacional e interessante. 

Em Inglaterra, “onde mais abundam jor- 
naes como o «Archivo», muitos de que tem 
milhares e milhares de assignaturas não cor- 
respondem a uma missão popular e instr 
ctiva, como aquelle nosso semanario. 

O sm, A. da Silva Tullio é credor de ge- 
ral estima e consideração pelo acerto e in- 
telligencia que tem empregado na direcção 
do «Archivo», como seu redactor principal. 

Ha muita falta de agua em Lisboa. Al- 
gumas pessoas tem sido obrigadas à pagat o 
barril de aguadeiro a 80 réis. o 

E' oque faltava para encarecer | 

Chegou a Lishoa mais outro prestigia 
D'esta classe so não dirá que são uns a sa- 
hir e outros a entrar. 'Tomos um em soena 
e já outro so apresente go bastidor. 

Veremos se ambos conseguem pelo seu 
prestígio escamotar ou em melhor portuguez 
empalmar de vez, algum dinheiro do publi 
co para as suas magicas algibeiras. 7 

O nosso povo é de sentimentos muito 
probos. 


Ainda hontem na força do dia e em lo-|| 


gar bem publico e concorrido um rapa de 
14 annos miseravolnentu vostido provou: 
que dizemos. K i u 

Quando osnr. Manoel Joaquim de-Souza; 
negociante de fóra de Lisboa, se dirigia, ao 
Banco, deixou eahir do bolso 20 libras en no- 
tas de 4 libras. Ainda antes de entrar no Ban: 
co foi o snr. Souza obrigado a parar pelô rapaz 
a que nos referimos para lhe entregar ns no: 
tas que tinha visto cahir do bolso. «+.» 9! wa; 

Consta-nos queosnr, Souza reconipensou 


paro este grande estabelecimento. - 4 194 
|» Nodia/3 procedeu-se á eleição: da meza 
da Santa Caza da. Misericordia, a cuja admi- 
nistração está sujeito o mesiho: hospital, e) 
foram eleitos os seguintes snrs. : 4 
+» Provedor—o snr. José Manoel Rodrigues. 
Secretario —o snr, Ascencio José dosSan- 
tos, + ! ta 07 
Thesoureiro = o snr. Agostinho Rodrigues 
Carvalho. : 2 
Mesarios — 1.º foro — os snrs. Manoel 
Antonio de Barros, Antonio Joaquim de Al- 
meida, “Antonio Simpliciano Santa Clara e 
José Carlos Ricoes. 1 pone 
2.º foro os snrs, José Avelino da Silva, 
Manoel Luiz dos Santos, José Luiz Barreiro, 
ntonio Luiz Bornardino, João Baptista/dos 
ahtos e José: Avelino de Lira.) (0 


|| | Ohegouhontem ás “5 da tarde nesta villa 


e praça o exo.“ºgnr. general Taborda, coin- 
mandante da 4.º divisão militar, sendo  espe- 
rado fóra da Praça pelo exc.=º governador é 
seu estado maior e pelo batalhão de caçadores: 
7; que se apresentou no maior aceio,' hospe- 


| dando-se «no palacete: do exe.=º marchal do 


pxercito condo de Santa Maria, que lhe havia 
feito esto offorecimento, recebendo em segui- 
uma guarda do honra, que dispensou. 

! Chegou ante-hontem a esta vill 

Cholmich inspector das obras publicas;e mais 

empregados, que segando nosdizem vem mar-|- 
ai paito da estrada que deve vir-tenninar 
jontro d'enta povoagão;-Aguardamos pelo al- 
imatum dos trabalhos para /depois emiftir- 
Os O nosso juizo. 

'Tambem,nos dizem que este snr. vem pa- 
ra decidir-ou dar o seu parecer quanto: á de- 
cantada questio da estrada em Villa Nova da 
Corvei i 


mm 


D yilos abh 
, em se decide, porém, 


a probidade do'rapaz, mas para actos destes 
descjavamos que houvesse annunlmente em-ca- 
da cidade do réinouma distribuição do.pro- 
mios espacíaes. a nten'b noili 

Em carta anterior, referindo-nos 40 4Çom: 
mercio de Lisboa», repotimos a noticia dada 
por esse jornal do não ter sido attendida-uma 


petição foita em nome do-Banco União d'essa | 


cidade ácerea da fallencia do snr. Bessone. 
No dia seguinte vimos na «Gazeta do Por- 


tigal» um communicado a este respeito, no) 


qual lemos : up cid 

O «Coinmercio de Lisbons-de hoje, diz que 
o tribumal do comercio indeferira « petição do 
Banco União do Porto, contra a declaração de fal. 
Jencia do gnr. Bessone. 


O «Commercio de'Lisbon» foi mal informado. | ; 
O sor. juiz do tribunal do commercio indeferiu || 


umicamente a petição para appellação da: sentança 


deelaratorin da failencie, dizendo no, seu despncho, | 


og, 8 não de appollaçã 
io vepllooa, Bia roplÊ 
a ri 


que negocio ara de embar; 
Mas o advogado do Banes, 
«a conyeneeu o juiz de que 6. exe.” astavi 
«ppellação fuí portanto tomada. 1 ; 

(tomo tinhamos repetido a primeira  noti-. 
cia, julgamos dever igualmente repetir a se- 
gunda. y 

A'cercado anr. Cossoul, distinct musico 
portuguez, publica o sJornal:do/ Commercio» 
esta noticia : 1 , r 

O enr. Cossoul, convidado pelo prneipo de Gal- 


les, para um concerto dado por Sua Alteza 10: pa) lia 21 a 


Iacio da sua residencia, foi ouvido com gra) 
plausos, O principe de Galles, dirigind 
Cossonl, felicitou-o € tratou-o com a miior | o 
ção. O «Court Jontnalk, periodico que não dispensa 
Jouvores sento a quem'08 merece múito; fez; men- 
seu 


RB 


são do sur, Costoul, eloginisloro, e, dizendo, 
alto merecimento as cousas mais ligongei 
«Court Journal» é uma publicação de muitã voga no 
alto mundo. 


O sur. Cossoul deve deixar Londres com muitas | 65 


gandades q com ns mais gratas recordações, Acolhi- 


AJ! 


ir ná man 


apesar das boas informaçõos que tomos d'este 
honrado empregado , ainda" duvidanes que 
desta vez se decida uma questão que está 
causando graves prejuizos à todos os povos | 
testo litoral. — a nando rui 


Tê 8 o 
oticias d; El-Rei D. Fernan- 
+ O «Diari a noticia de q ! 
telegrama, datado de Eloronça em 3 do co 
rentesonstava que S. M. EL 
Fernando havia chegado no 
tos 


tos» de 28, 
ido de Par 28 
mintes linhas 


que folgamos ide 
A PV de qua: 


i um mez de residencia 
em. Pariz, 0. rei D. Fernando, pai, do rei 
actualmente rainante em Portugal, partiwan: 
te-hontem (25. de junho) para Talia, de onde 


| segue para à “Alemanha a visitor suas, filhas 


[as princozas de Saxonia e de, Hohenzollern, 
Iqueé q principal fim da viagom que empro- 


hendeu. a diga) 
Fernando uão tinha visto .Pariz 
or isso surprehenderam no 
danças que achou na nos. 
enpital, 0007 oi ois | 
antos monumentos; que paféce ferem sa: 
hido da terra por effeito de uma vontade m 


Or 


ras. Ol gica, todos esses grandes estabelecimentos 


publicos, todas essas ruas, esses boulevards,, 
“Ag habitações Jixosas, essas magestosas 
vias de communicação que não tinha visto, 


o 


desafiaram-lhe um 
* |curava di 


' Esta temperatura, tio aturada tem adian- | 


- | ambos os sexos, devendo 


À-Rei o Senhor D. | ) 
i te | tem o snr. Manoo! Machado Lopes, pilatg dg 


«| lizmanto fof o 


TÇAL; 


Comtudo, “parece que o que mais q sedu 
são os nossos estabelecimentos scjentífico; 
08: nossos Museus, os nossos theatros, as nos- 
sas collecções de objectos de arte e archeo- 
logia,-e -mesmo.os -armazens..emque.estão. 
expostas as obras dos artistasmodernos, as 


reliquias do passado e a imitação que 'd'ellas- 


sabe fuzer a industria pariziense. 

Visitava tudo com o maisinfatigavel ar- 
dor, encantando todos aquelles que com el- 
le puderam tractar, pelo saber e competen-, 
cia is mostrava e pela agradavel simpl 
cidade da sua linguagem e de suas mant 
ras, > ah 5 
Causaria isto surpreza,.se. senão sou- 
besse com que-'sabedoria-philosophica elle 
supportou as provações de uma”vida quete- 
ve sua, parte de amarguras é como em no- 
bres estudos oceupa o tempo que a sua posi- 
ção lhe deixa livre, 

O rei D. Fernando cultiva com distincção 
asletras, a musica, às artes, o desenho, e 
quem o vê no meio dos “artistas reconhece lo, 


| go, não só o principe que só quer deixar 


boas lembranças atraz de“si, mas o amador 
liberal e esclarecido de todas as cousas bel- 
las; que no seu palacio de Lisboa reuniu col- 
lecções magnificas; que fezdas “ruinas do 


mais amavel-hospitalidado. 


riz mais do que tencionava a principio, e 
parece que lhe não bastou,, pois se assegura 
que modificou o seu itinerario-de-regrosso: 
& Portugal, de modo a passar outra vez por 
Pariz.» , ! +º Eq ex 

Eanco Brazilelro e 


br, 


Portuguez. 


'— Na notieia 'que démos no número antece- |. 


(dente da organisação em Londres do Banco 
'Brazileiro e Portuguez, dissemos que os fun- 
daderes d'este novo estabelecimento, mone- 
tario tinham sido os snrs.:João José dos Reis; 


Knowlos e Youllê. A estes nomes rospeita- 


veis temos hoje a acrescentar o de um dhtro, 
| abastado capitalista, segundo um.novo; tele- 


|gramma expedido d'aquellavcidade. O sur! 
Rodrigo Pereira Folicio tambem forum dos 
organisadores do «Brasilian and Portuguese 
Bank». a a Ê 


rado. Parte da rua da Fe 'á tambem 
'empavezada, o hontem muitas casas d'esta rua 
tinham as janelas adornadas com colxas de 
damasco. pio 
Junto 4 porta do Hospital construiu-so 
'um palanque onde das 4 o meia às 7 e meia 
horas da tardestocou-a “banda: de musica de 
infanteria n.º 18. . á - ba 
Hontem, na forma do costume, tomou'pos-. 
se a nova mezi.' ay o ao 
Nãotendo a excin: 
la Verde podido acceitar o car 
para que fóra eleita, foi melle “im 


nr.* viscondessade Vil 
é ministra, 
da, à 


4 casadas. É 

A obra do Recolhimento, que era no loca 
em que hoje se acha. o comiterio da ordem, prin- 
cipioua 11 de agosto d'esse anno e terminou à 
19 de novembro seguinte, e a 24 do dito mez 
e'anno teve lugar a abertura do Recolhimento, 
que se instituira, segundo consta da acta res- 
pectiva, para 12 irmãs entrevadas e cega: 
deviam yestir habitos de burel, mantos 
guilha é usar toucas em fórma de mantelladas, 
e quando, por causa de enfermidade, necessi- 
tassem calçar sapatos, deviam estes ser gem 
salto e não ter mais de tres solas, que (diz a 
acta) era o bastante para commodidade e des- 
prêso do alinho. j jº 

A abertura do Recolhimento fez-se com 2 
irmãs recolhidas e em 1714 existiam única- 
mente 6. ' pa 

N'essa epocha resolveu-se que esta institui- 
ção acabasse com a morte das recolhidas então 


existentes e que em vez d'ella se crensse um || 


hospital para curativo dos. irmãos..pobres de, 
estes wahir logo que 


Porto, som - k 
Em 20 de foverelró de 1850 estabolaceu- 
n'este hospital úma sopa economica-para 
ds irmãos pobres,'com' o que muito tem apro- 
veitado a ordem, porque a fome: gra a principal 
esa de que ao hospital affluisse maior nu- 
mero de irmãos dgentes. us paro 
Actualmente tom “esto hospital, além dos 

18 doentes de ambos'os sexos que se acham 
'em curativo, 48 entrevados, sendo 30" mulhe- 


rogo 18 homens.” o : 


Wallecimento. = Fallsceu ante-hon- 


numero da barra d'este porto, 
Incendio. — Hoje depois das 7 horas 


e- | da manhã, heuve na casa n.º77, da rua das 


Congostas, um principio de incendio, que fe- 
E gado pela 


e visinhos, 


yin acontecimento que alli causou anciosa ag! 
poor rig 


tação. Foi o caso assim: 


, Entro a mulheres que n'aquelle mercado 

ss, ha tima, ainda moça, chamada 
Josepha de Jesus, que, comquanto £ 
a lidar com pennas, tão penalisada 
do desgosto de ver mal pagos os seis e: 
quo dogidiy terminar tragicamente 
amoroso da sua vida, nes 
“” Dominada por esta i 
uma, porção de cabeças de phc 
capo aus fa in ley 
om, pata haber,  JMORh 9 Jigy 
sado! ' 


Nao tinha, porém, de ser assim, 


iração, que não prod» 


que, pelo contráriogpare- ssogo pelo 
cia ad eim | M-stoniunhar do on do Ro 
mais syimpathico para o nosso paiz e para nbs. osvairado, jo a-perd; 
iu) deram arrancar-lhe O icopo 
» GA 


andante Semmes foi acolhido e fes- 


que alhe À or na calçada dg grande enthusiasmo. » 
pi muito curiosa. 
o de Domingo! Pee 
m ercito portuguez, € nto das cadeias da Relação 
gara é bôca-” e á Je Castello de Vide. Cata 
A mãi teve 26 filhos, 25 varões e uma fe- ENTRARAM 


] 


gente da casa | — 


cimento tal, e.em tal lugar, naturalmente de- 
via produzir! Acudiu.2. gi 
ia protogonista d'este drama foi com grande 
“acompanhamento cônduzida ao hospital da 


tidoto, por isso que ainda chegara a engo-: 
lir uma parte do vinho phosphorisado,e reco-! 


tem, provavelmente para se lho dar tempo 


ferro continua a attrahir o extraordinario mo- 


extraordinarias entre as Devezas o Vallada- 
res; não bastaram,sendo preciso expedir um 
terceiro-ds 5 da-tarde, que voltou “ás: 9da 


Ive no theatro de S. João a 11.º o 12.º récitas 
castello da Pena um dos mais bellos luga- | de assignatura-da-companhia-do Gymnasio, 
res do mundo; e que gosta de pessoal-| que no sabbado deu a; primei 
mente mostrar todas as suas riquezas coma | da «peça» em 3 actos « 
E tem'a da comedia «A carteira do tio Maúri- 
O rei D. Fernando demorou-se em Pa-! cio». ! ) bai 


como farça, só setorna-notavel por: 
dida em tres partes. Todo y seu jogo seenico 
so reduz a entradas e sahidas, para que uns ce! 
dum vez de. fallar aos outros. T 
não póde explicar-seide outro mo: 


no fim do espec 


que sollicitaram da camara mt 
i- | boa a preoisa authorisação. 


meroso pensamento. 
trado hontem vindo de Lisboa, conduziu a seu 


bordo 122 passageiros entre elles os seguin- 
tes: — p 


te-hontem para Lisboa, conduain a seu bordo | 
67 passageiros, entre elles os- seguintes: “| 


Eilippe Joaquim de Souza Quintela, Januario 
C. de Almeida, Francisco José-Vieira, Antonio 
Teixeira de Figueiredo, João Corrêa da Sil- 


Fiuza de Oliveira, João: Pons, .Manoal:Joa- | 
quim Teixeira, o, j 


passageir 
fe 
senhora, Clod, Woodhouse, Malheiro e filha 


risto Basto e sua esposa, H[. O. Hiekhman,-R 


p 
Sobrndello da Gi 
| O presbyter 
Eiras, na diocese do Rraj 


do concurso documiêntal 1 
dro, 


Deu-se então o reboliço, que um aconte- 


André Lemos, José Carcia, Manoel Peres 


| Rodrigues e Vicente Amiro, rofractarios hes- 
panhoes. Estão 4 disposição doconsul. 


Margarida Moreira o Margarida Rosa, ar- 


Guildas de furto, Estão p disposição do juizo 
do, itrioto oriminal, | a x 
snteraca-d po ar] A 


Thoreza Gonçalves de Oliveira e Marga- 


ceu-os para o serviço da patria, requerendo. jrída Rosa. Foram toltas por alvará do juizo 


mea. Destes filhos, 20 foram gemeos, d'este 
de quatro partos nasceram, em.cada um. 
3 filhos, e de outros quatro partos nasceram 2, 
filhos. Marcolino Cordeiro , veio no mundo 
im'um dos partos em triplicado, isto é, com elle 
mais doisirmãos. ... eve bre 
*>"A mãi apresentou ao principe regente, em 
1806, todos os seus 2: Filhos varões, Y 


p-8 


Misericordia, onde lhe ministraram um an-/ 


hida depois no Carmo, onde esteve até hon- 


que passasse o desvario. que atodos logo'se assentasso praça. Todos & do-1,º dist cto criminal por prestarem fiança. 
Caminho de ferro. — O caminho de | proporção que tiveram idade entraram no'ser- |! Antonio Pinto, (o Senario)riEniagalio por 
[a alvará do juizo da 3.º vara por ter acabado o 


ixo osrog isgup 


vigas ou vivam 193 
| -550 principe regonte mandou dar a Maria 
Cordeiro" pensão -de:154/000 «réis mensaes | 
Era costume antigamente dar pensões áquel= 
lei que apresentavam vivos um terto “nuínero 
Bs cremos que esse'numero era de 12! 
ou:18, o: nina vsisnib 


vimento de curiosidade, que: desdo a sua ;abe: 
tura ainda não afrouxou, : y 1 
Hontem os 'dous'comboios das corrida: 


t de prisão. 
| Re Ê Pias talgol ofeask 


ob q sea cup quo Bis] sxb seas 
elo e 1109 roças Snpirediolonaa 


noute, | a E : da respondencia que se digna- 
Os combois foram g vieram completamen. velo fnpdisiodanhod Ee à ae 
to cheios de-gente. «os ssisp css co) da ás duna cartas, que incluimos, pelo“ arqlcas 
Tanto em Valladares como nas: Devezas, | casal, espalhados por esse mundo; estão ino sammamente agradecidos... aéi 
era um immenso arraial de gonte.' | Brasil; nasrepublicas americanos-de sul, em os com particular Ea 
Eheatro. — No sabbado e hontem hou- | França, em' Africa e na India; it dutad my UP Chamiço, 


opresentação 
Mentiroso», e hon- 


n 27 do p 
algumas linhas relativas 
| igora pAssáinos à ser minis expli 
No jornal «Commercio do Portos: 


O «Mentiroso» é uma farça que, mesmo 


é 2. io a e 
redes dade dama ea eia cp 
Muito nos adinirn e penaliza que dovendo estar? 
lg xv.-8:* presente áquellas 


mento. 


com frieza, e 


O publico recebeu esta pel 
; as 


tações de descontentament 


|" A comedia «A. carteira da Parto ne dal 

não vale mais que a do «Mentiroso e vidi dog 
assim que o público julgou hão dové “Dias: = : 
asmostras do sei dosagrado... 1» «14.7 css001 de Janeiro, o cgecap my: 8 -Comatini- 


nao on 
Ed 
E O Rn bisa os PN agent, 
Portouy? 


Rem, ARG 
aior silêncio sobr 


panhia, que depois vai para Vianna; tienos o 
actor T areceu publicado no jornal «Commercio do 
boa, * asiados mto À og 


Gomoibe dia ei uia dos indisaidsieflioa que foi 
AE dl 
a 


dl m.se os consignatarion da deliberasg 
tomada, vamos rogar à vr. E! e, 
[SR PROA ito ao o do 

[fu Ih Errar pot 
lis me dent E ado 
honra, cd 


a e 
23 tinham sahido da Bahia os vapo-|; ido Pad: odds 
res confederados « Alabarias '6'eGeorgin», e á |! potente TON BRação. 
sahida, do vapor portuguez entrado n'aquelle|| q => 
|porto uma corveta federal. , st | 
A bordo da «Bartholomeu Dias» veio um 
i ada brazileira, trazendo oficios 
Bahia para o governo impe-| 


aram UMa | im: 
À Deita 


E alta emobre a ideia que inspira tão ge- 


ERA 


-Passagelros. —O vapor Lisboa, en 


dvds bs 
| A corveta é um bonito ; de construc: 
(são moderna, da força de 400 cavallos, monta 
8 peças por banda o tem de guarnição 300 ho, 
mens, incluindo os officiaes. ii 

As acomodações da tripulação são em'ge- 
al-bem dispostas, é à Camara é notavel pelo 
luxo e bom gósto da'mobilia, estofada e forra-| 
da de seda azul e verde, bordada a ouro. At-|, 
trahoa attem 


compridos e dembindando 'mi 

vindo pertencente aos iuasos 

Po jfeata, contra 
ton 


tale 


áscoma 7 


“Temos (tido poribitas vezes com y. 
sobra 6% 


S po 
unicações tanto sobre o «Castilians “cor 


 officiaes da corveta dei- 
as sympathias, pela afia-| go! 
jade e delicadeza do seu tracto. ate À nossa 

A. Bartholomeu Diasa, “Segundo nos di- | melhor transito pela mes: 
|zem,; ficará um mez n'esto porto, seguirá de-, 
'poisparao Rio da Prata e'd'alli regressará ás | 


"Antonio Bernardo Vaz Carvalhos 1 filho 


oquenã: tecia emo 

bras eponhdas Seryir-se-hão pois confirmar, à xa 
o d esta communicação, 
nt PA coma a , Ponto, para, nós npito, 

ocistnios saber o minxínio de pés de gti! que 
'm/monsa burra tem comportads Rb did 
máior lotação; assim. io jisimo , 
commereio e | aguas mortas em a| 

E Ro. ja importui 


va Soares, Joaquim Coelho da Rocha, Fran- 
cisco Guedes de Azevedo, Antonio Joaquim 


icos em França. 


agel: SN 
: «das associaçõe 


ra'e uma creança, Wi ton e | dentê, — Recebo do Brazil uma communic 

“| ção, pela qual se vê que o nosso commercio éo 
que mais sofire com a crise d'aquelle paiz, e) .. 
articularmente na provinciá de Pernambuco. | 


Baker, senhora 


Izabel Maria 


da Silva Pereira, Gubian, 


ee 


ú pI ar) e Dao 
P: Dagge, J. W. Brunn; Gustavus Deferne e 60 nayios francezes à que chegou o nu-) Memponta dou m * Souza & |, 
mijor Joto Gonçalves Pereira, Antônio Gon- | mero dos que anualmente jam «polo ag pi ça hamiço, ,, 
galves Duarte, Antonio Francisco Bianção, actualmente não passam de 20. “ 4 A 
José da Costa Pinto, Antonio de Almeida Cam-| . Em Pernatbuco não ha hoje seno quatro ne d Biloger 


» | casas de comercio francegas.... ny. | 
O correspondente acrescenta q] 

sas so admiram do não receberom das nossas 
fabricas pedidos do algodão, que é açambar- 
America do Norte. e H 


e Pariz. 


Fog 
REI 


creu da dolibração 
tomad; )! il a 
Da oa RPC aos ALI Ad 


Hiilpara cado pela Inglaterra, 


1 crousb nor O 25! s17T mibrno) RADUAU cosa ab su ii 
ps . pal | va ob vapores «Castiliano, «Catalonians o «Frankforte 
"apresentações ecelestasttcas;=|  Limito-me, | debaixo “do fundamento «e: sórem, gienairos 
Por“decretos de 1 do corrente foram eficctua-! ros eata, bservaçã jde a quilha, e o breno po Rara par 
8 seio fre ci d us confia 
despach mero boa or) queis aos industri rey E dirigiria a Ag iberação, 
[e lo pg na 


umental, nA 


má 
noel José (Giormeá,  paiticho-col- 
Nossa Senhora “dy, io ps das 


ado na igraja é “bateu, 


sofrendo n'esto combato algumas avarias, que 
foi reparar no primeiro porto acima mencio-| 
nado; Sobro este facto oricontramos em-um 
jornal inglez a seguinte narração : 


«O combaterda «Alabama» é 


e 
= 


= És e 
res 


de Agostem, na mosma dioceso, -“ 


neta á vida do mar.— Pelo 
publicada a seguin- 
aquí — 


Re a 
ministério da marinha foi 
te-portaria: parada ob O 

Considerando que é de Buimma 
renuncia é vida do mar 
o decreto com força 


| oh d da conho- | “ 
úéira federal «Hatteras» enchem de indigna- 
ção q todas'as Estados-Unidos. Eis como nar- 


| ram o factos o pruzame 2h v0) SEmatos Dor não govgugara, mal; , 
| O commandantedo «Alabama», sabendo) y Ea Ni ThE erinot nda 


| da federal, pensou: que poderia detor alguna lhar vontade, m para dora 
-s6 para | dns opiniha, 01/00 ab 6) 
| O maximo de pés d'agi a 
jo em och mais freil transil 
maior lotação 6, em praia már” da “im 
d'aguns vivas termo m ig 


17 0:18 pés, é 
aguas mortas 6 termo. medio 9. a La fudavlA 
Re par! 


E y 
ta agua sofire re) 


nte acto não. 


eae 


A à tados ds ) 
) ta q tá NET 
' | Betim yo dois seguir ClANCaA 0 Pasidado corr pia 
té garão | Até uma A ne gs) au id Tait tê 
ivor incluido na 
Astante: procura-| 
dor por elleespe lo; F 


2º A renui 


| 
5,8 gata Goonslão | 
+ o de Wma vor toda Eu 


908; 


«noradlediidiiné dir 
no Felhas de Madrid de 3, o corgentedo Pa 
im +!| viado 30 de junho do Havre e Bruxelas da 28, 
nele | Par faltado 

ape 

OR ! 


tau q cgi 
va E dE ny 
ata tripuil b 
ni es 


n 


a 


gulosa =(Dadd ti 
nhegemos um carplntal- e foi concertar em Port Royal na Jamaica aon- 


Despachos t E dE A a SR 
HAMBURGO 29. — Una" circular do 5 É ERS E 


Ha dias communicou o telegrapho que a Fran: 
ça 6 Inglntetra. iam propor-um armistício na Ame. 


Moutawieff do dia o aos colorios os 
benefícios da. emancipação, e excita-os con- 
tra,os; insuísgentes e sacerdotes catholico: 
VARSOVIA'29. — Desmentem-se às no 
cias de victorias suppostas pelos insurgentes. 
Em Cinoy tiveram estos, no di 50 mor-=, 
tose 100 feridos... O chefe morreu das feridas. 
*05:600 homens de Krisinki-foram der=/ 
rotados completamente no dim 19, cerea de 
Biolals E O 
150. bando de 800 homens de Jordan teve 
igual sorte, deixando 200 prisioneiros entre 


8, q5 duas potencias reconhece 
riam o goveimo do Sul, O tologramina era de 28. Pa 
rece porém que uma tal noticia não tom fundamento 
em vista da ideclaração por lord Russell ne 

amera dos commus. No «Ties» de 27 de junho lê- 
pe o seguinte nó extracto da sessão da camara dos 


LR resposta a uma pergunta-so- 

re se x França tinha feito alguma proposta para. 

reconhecimento da independencia dos Estados con- 

federados do Sul, respondeu que não lhe tinham feito 

ma, e que à sua opinião era inaltera- 
mt ' 


PASSIVO: 
Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes, 
Obrigações do Banco à praso 
Notas deste Banco em circulação 


105000 


Lucros e perdas. . 


3.058:9978843 


: Rós... 
Banco União do Porto, L-de julho de 1863. 


Rudgie o Labiec: os restantesficaram ou mor- 
fos ou afogados no Vistula. 87 ud 
“No dia! 33 foram batidosos 1:500 ho- |. 
mens'de Lelesvelytendo 200 mortos e Leles- 
vel ferido. Não ficam, pois, senão grupos de 
insurgentes que saqueam as povoações paci- 
ficas. aonierogndica ido 

1º CARCOVIA 29, nen polenigedodm, , 

a 


PARTE CONHERCIAL 
rpg 


“porto 6 de julho 
= CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 diasdata o SO dias vista... 68 7/ 2 641) 


tronoídia 23em Kzioza, Podinchia, q 
- BERLIM 29: — Expediu-se por via di- 
lomatica a resposta do governo nacional, po- 
Eua propostas das tres. potencias. 1á 
Fernando da 


ER E 8 prata 


PARIS 29. — Orprinci fospda = 
Dinamarca, ao RR y tio do roi, fal- Patas bes an Ia 89 
Jocon 'repentinamente esta manhã, tendo 70 | Ditas brazil é 594 
annos de idade, so herdeiro directo re Apaes 
PRE Im E: à us ta E 4 
principe Chris pá reida Gr à») Prata em barra 8125 
IDEM 30. — O «Pays»: diz que tem noti-| Pinco francos 8920 


cias que pain a evasão faiO ns e 
outros gener: e estavam em poder das 
tropas tun ds DEBE 

* "LONDRES 30. - 


3 —— 
| - Alfandega do Porto 
L i 
Receita da alfandega do Porto do 1 a 
3 de julho .. 
Idem no dia 4 


| a 
! -— Despachos de exportação . 


Os directores,” 
José da Silva Machado 
- Jd Almeida Campos Fiinior. 
É ué A | 
———— | 
Praça de Lisboa 3 de-julho 


19:4715450 
7885212 


SPO AGO2 


Rendimento da alfandega giuude de” 
Lisboa até no dia 2 de julho 
Idem no dia 3.,...... 


AB a 48 1h 
48 1h q 48 1 


tigos Paga 
Titulos de divida publica [arues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das : 
tres operaçõe 12 ah 
o 


Papol-moeda 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
em 9 dejulho—. por cento 
consolidado 52,753 dito diferido 48,80. 

Bolsa de Puriz, em 2 de julho—3 por 
francez 68,40—4-ly-dito 96,80. 


conto 


ul 
RIO DE-JANEIRO. ='Na galera-Castro; 2º, 
J. M, Loureiro, 2 caixas era J. Tide 
Lemos, 1 barril com presuntos 

IDEM. — Na barca Lima 1 
Machado, i 


o | emenda, Tord! 
Macquire insinua ao! adordos francezes 
que ANOS FADE dios GU Gbiatlohnos 
am anmisticio, quo facilite o termo da lucta. IDEM 
114) parlamento jonico ainda! ão dis: 1 |ro e Silva, 4006, 
veto negocio da annexação será aubi (ao BAHIA — 
do sos novos deputados | 
M. Horsman o) 


char o parlamento 


sobre a questão. dica, 


80 litros de vin! 
a e oa 


ue se não deve fe- | ; 


pola 
seguir o phantasmã aus! 


páiz : eua a ti Mes 
Russell diz quo esta discussão | to; M. Gassiot & C.* 
24d D ToRbaDE Monteiro uimaros, 


dient'n solução da guerra. 
BRESLAU 30. egundo a «Gazeta 


» Smitires & C+, 387,96 ditos 


Rial: Atas dito, « 0 exuuren sa 
Eilesia», o governo nacional prohibe a oxplo- |“ Ibpy. No navio Renskeo,C, N. Kopka & C2, 
ração dos caminhos de ferro de Varsovia à $. |11758,28 litros de yinho; R. Reid, 801,36 ditos' de | da 


Bol um? Of 


Petersburgo.e de Wilu 
suas linhas telegraphicas. ops 

O tribunal tevolucionario castigará os em- 
pregados e viajantes contraventores. 

VARSOVIA 30. -= Num encontro no go- | 
verno de Kouto, os russos retiraram-se com l 
perda de tres officiaes e 23 homens, en 

LONDRES 1,— Os jornaes inglezes e “LISBOA —Hiat 
pressam a sita indignação contra as cruelda- 
des inauditas commettidas pelos russos na 
Polonia. E E 


idkeclinez com as | ito. g4i9151 05 
ES PRP 
er, 16560,44 litros de vinho. 
“e Do FERNANDO (?) 

(Chamiço, Filho & Silva, 1 


No anqueto, frances, F. 
fitrós de vinho. 


e Cr 


A Inglaterra 6 inuará neutral | 
As ultimas noticias dos Estados-Unidos |“ LysE 
PA pAneTed PRA out à 
Ens PO ERA Tea, infecta Contra ooo ppgor 
io? + |inolly. 


Ha noticias contradicto 
rra na Polonia. 

 20.— O general confede- 
rado Lee fazia avançar grandos forças sobre 
Centreville até ondo tinha repellido os fodo-. 


| 
as || — Hits De ] 
7 Ego Hinte [it] Erepisgir E cap) 


eq TEL 


[Generos despachados para consumo. 
Julho ce” 


sda Conselho, 


, | por Antonio “Té 


|| icatro Eeitão, pedia de tal. 


, FIGUEIRA, 4 dias. — Hinte Recreio, mestra No- 
re ARA AGR TE Eita pi in 


Bolsa de Londres, em 2 de julho—Consolida- 
dos 82h à 9h . 


330207 STOCKOLMO;-32 dias: —Patacho morueg;-30 p— 


—— | Sydney Hall. 


-549:6433124 E 


Septembre. 
sup x BARIDAS N 
“ GIBRALTAR e MOGADOR—Y: 


a 


apor paq, ing: 


| 
um 


“NASSAU —Vapor ing. Mary Ann. 


=— |) VADARDINGEM.—Galcota hol.: Klinkinde- 


ren, 
S. MIGUEL, —Escuna Delfim, 
SETUBAL. —Brigue noruez. L'Union. 
Í Idem 3 
á ENTRADAS ; 
NEW-PORT, 15 dias. — Patacho ing. Hannah. 
SODERHAM, 55 dias-—Brigue suec. Christina 
Maria. 9 d + 
SWANSEA. 15 dias. — Patacho din, Christen. 
NEW-CASTLE E VIGO, 18 dias. —Vapor ing. | 
Chesapenke. =. 


= SARIDAS. 
CADIX, GIBRALTAR EMALAGA.— Vapor 
pag. Villede Paris, o , 
FALMOUTH. —Brigne ing. Harmony. 
Idem 4 y 
ENTRADAS, 
GLASGOW, 6 e-meio dias. — Vapor ing. D. 
Pedro, 5 
-. SAmIDAS : 
* SIVIGO 8. NAZAIRE.— Vapor paq. fr. Ville 
de Malaga. ' 
PORTO. — Vapor Lisboa, 3) 
GIBRALTAR e mais portos do Mediterraneo.. 
— Vapor [paq. ing. D. Pedro. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS + 
LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE 
FELO 


Exem. sur. Luiz Augusto Rebello 
da Silva 


Jíso acha impresso e á venda. ; 
Os snrs. asoiguantes do «Commercio do Portos 
que pretenderem alguns exemplares poderão requisi- 
talos aos distribuidores d'este jornal. 
“Prego. 


OS MISERAVEIS 


Acha-sa concluida a impressão do 10. e ultimo 
volume. 
Preço d'este volumo. . 5240 réis. 


+ 400 róis 


— am 

geral dasalfandegas. 

RESOLUÇÃO N.º 104 e 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso inte "9 na alfandega do Porto 
ra Leite 6 Silva, ficerca da clas- 


os que apresentou ndes- 


ixeira 
ão de alguns tecid 


Bificas 
lei 


o auto da conferencia dos verificadores; * 
s as amostras que acompanharam 6 re- 


J ma í 
Visto o artigo 10, do decreto de 3 de novembro 
de 1860, +47 1 QÊ ua | m 
| Considerando; que os tecidos mixtos de lã pêntia- 
da o algodão, a que se refero este processo, são trans- 

rentes, e não estão especificados na pauta; 

* Resolve: a QUSLAE rege. É 
|. + Artigo unico, Os tecidos apresentados" a dospa- 
cho na alfandega, do. Porta. por Antonio ) Teixeira 
Leite e Silva, em uma caixa, marca chapeu n, 508, 
procedente do Havre devem pngar o direito de 13500 
réis por Kilogramma, como tecidos de Tã transparen- 
tes não especificados, Brics 151 

— Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
fandegas em sessão de 2 de julho de 1863, es- 
tando presentes os vogaes=Larcher = Frádesso da 
Silveira, relator = Silva: Carneiro == Gonçalves — 
Rodrigues=Abreu=Couceiro—Ribeiro de Si 

Está confor ro de Sá. 


i 
ebnstido José Ribeiro 


al 
PARTE MARITIMA 


guiiom orngashabile sul 
* Porto 4 dejulho 
“ENTRADAS 


— FIGUEIRA á dias. — Rasca Nova Sociedado, 


da GI 


- — Vapor de guerra Lynce.— 


SANIDAS 
|7 FIGUEIRA —Hiate Commerciante mestre Loi- 
te, lastro. 


OA. 
Regio C Senhora do Rorario, mest 
| Cal enhora do Rozario, mestra 
ER aid , 
LISBOA.— Vapor Lusitania. 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 
naugh, gado, vinho e fruts anova À! 
idem 5, 
ENTRADAS 


LISBOA, 17 horas—Vapor Lisbon, 


Es had. Johann Hermann, cap, 


ns elos “e 
abas pib & he ] 


saca: AR ser | 15 Assuear—19 caixas, 150 sacças, 13 barvicas, 
4 4 ” ,r CF 19v 4 td TE S 
o “Longstree! ça Leesburgo. | Arroz—193 bo E 
gene) Longa vd oe | atos encéns. 10 00 nm 
HUATHOM- k o a | Algodão—15 saceas. 
O «Correio do Vilna» de 20 dá na'sua) Pinseava—6182 molhos, 
parto official as seguintes noticias : | na col nu AT E 
+70 conde Lton Plater, proprictario do goverão e E. 
do Witebick, accnsado do ter comandado os in | genoros dempachados pela mesa, 
urgentes por ocensião do atuque de um transporte | , Co GRAVA 
dê armas expedido de Dynaburg para Dzisna, foi le- || nano COMO) 4 


vado perante um consolho, do guerra que o conde- 
mnou a ser fuzilado. Esta sentença, confirmada pelo 
chefe militar do governo de Witebsk, foi executada | 
nodia 8 de junho, fis onze horas da manhã, na espla- | 
nada da fortnloza de Dynuburg. - do || 
Viconte Biallozor, proprietario do governo de 
Kowno, antigo porta-estandarte do regimento dos 
hussards do duque Luiz de Hesse, accusado de ter 
tomado uma parte activa na insurreição foi levado 
pérante um conselho de guerra, que o condemnon a;|| 
ser fuzilado, Sendo a sentença confirmada pelo com- 


Salit mos 
Machinas—5 volumes. 
Vergonteas—4. 
Latão em folha—1 caixa: 


mandant fe dus fionas da cirgumseripção mi- | q 
litar E Ni , fui executada no dia 18 de junho na a Fe 
cidudode Krowno. a gi 
é - O emigrado Aneypa eos oficises Korsuk o os | MOSimento dom mun (e mEuns 
dous irmãos Macewier, levados perante um consolho nm Dilhode é 
de guerra foram réconhecidos culpados : Aneypa do an Piotr ar ico 
ter tomado ecommande de um bando de rebeldes no Serras 

ruo-de Mohilew, e alferes Kersak e os oficines tá Tinto Ag! A “13485]00 
Econ ponnto fo serviço para-se juntarem | BURACO» ve sor7oop Goto Q 


aos insurgentes ; por ostos delictos: foram condemna= 
dos a sêr fuzilados. A-sentença, confirmada pelo che- 
fá militar do governo de Mobilew, foi executada na 
gerem dis 18 do junho; ás 10 horas 
“mir Ob QLERTO Oii 


a. 


480.3285208 
1.008:1275136 


Empréstimos sobre penhores. 288:91 15716 
” Nogovemo ds DE nenajlizãos senso 5008000 
E M y o] a 
nos destácamentos Emprego na gorerão Pera cbranda seguem 
to Apolices em ser Eis 1022008 
Aeçõ issão 
4 O Tice:rAgiroo 
4:719,8000 
905:4188555 


ir é do Radom opera 
ski, ao qual acaba de 
receutemente o destacamento de Lopacki. 
jo por 'nós o destreamento de Kononowicz 
se de novo nos arredores de Rudom. | 
Na govertio de Lublin acha-se um destacamen- 
To usája Ihehão uê os outros comandado por 
k DF dorrotado, hão lis muito tempo pelas nes- 
tropas em Janow; mals ao uesto neham-se pindiy 


101 


Capital actual do Banco 
Diversos depositantes. . 
do Banco a 


lestacamentos de Rudzki, Wisniewski o Iívezko- [Reserva para garandiad 
we ira ii us ER, 12:0003000 
 Padinali tambem ha destacamentos; mas | ganhos opordas;. | RAIAS 


hacam os ohofus. Tm d'estes destacamen- 
ato atútado nossas tropas sobre o Bug 6 ou- 


o dn de Plock acha-se o destacamento de 
Bockolnickl, Abi tambem ba orgunisada uma especio 
de gendarmaria polaca, qua tam frequentes encontros 
com os coisncos. 


Réjo rover voy D05R06DH699 


Portuense em 1 de 


Porto o Banco: Mercantil 
julho de 1863, E 
4 ; Os gerentas,; ; 


João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wencesigu de Souza Guimarães, 


dos 3 Buzinck, 

isdek PO pri Banco União 
Viicáee O ps Banco União : 
foi substituido Resumo do activo e gn a 


a 


dh à 
Esistencin cm cotro em meta 


5 A chegar, 
francer: Bésrar-"de 28 9.90, o vapor ingl 


AVEIRO, 2 di ato Bragança 1.º, mestre 
Rocha, sal 


—Hiate Senhora “da Conceição, 
Hliato Nová União, mestra Chu- 
a, dito. : 

CAMINHA, 3 diúe. 
| Cruz, milho. 

“AVEIRO, 2 dins— Rasta Annunciação, mestra 
Ventura, sal. : 1 
DEM, 9 dias: 2 Rasta Conçolção d'Aveiso 
mestre Bernardo, dito. 

SETUBAL, 15 diss.-—Rasca' Favorita, mostrá 

Freixo, dito. 


| vi 


Rásea Amisade, mestro 


re, lastro. - “ 
“5 -— Ydom 
Às 11 nouás Da manaã 
Fica fóra da barra; 
na. 


Dous cal 


fióa, ADO npaes d 
* O vento en. (brando) e omar bom: 


sup 169,9 minsteao; on bolg ol 
“Até cesta hora entraram: cacuna suec. Clara, 6 
Oliveira Brilhante, Rasoulo 1º o Concoição, 

tacho milla (6 a rasca Santi 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


" TRADAS ” 
26 de junho FinfDeal, o Pele, 6/Lisboa para El- 
 sinore; e «o Segredo, de Londres e se- 
- guiu para Lisboa. 
Em Swansen, o Fortune, de Lisboa. 
Em Riga, o Hans Prederick, de Setu- 
bal. aah am ag J tá 
Em Londres, o Arrow, de Faro. » 
Em Gravescnd, o Dublin Lass, do 
Porto, “me a 
Em Deal,o Jgune Nollon, de Londres 
“para Lisboa. - 
Falmouth, o Pegagus, de Now-Por- 
topara Lisbon. + 
: BANDAS mo err 
De Liverpool, o vapor Braganh, para 
o Porto, y 


25 do junho 
-1 brda vessach sor 
— de junho De Dungeness o Medea, de Riga para 
e o onto. É sono 
ES, 97 de junho. —Earregam para Lis- 
RR a RA e Raisbeck; o pára 
o Porto, o Tamega, Dil 
'HAVRE, 26 de junho, — Destinam-se parq  Lis- 
boa; Iberia, a sabir 8 tade o momento; Vigilante, em 
90 de Julhojo para a Porto, o Alarmo à sahir om O de 
Júlho.? à Edu O MOU divida Non 


“| “paquetes do Brazil e Rio da Prata 
Lisbon, da 16 a 18 de julho, o vapor 


rm 


- Melegraphia clecirica 


ramo À 


Letras duscontadas à receber 
Enpréstino pobro o penhoi 
Conti geral de gecia) 

Casa for nu 


Del 


mente nos 
fis 


insurgen- 
8 do 
ie. 


(Dirigido á Associação Commercial) - 
“" > Lisboa 2 de julho 
ENTRADAS ! 
1-PORTO, 1 horas.—V apor Lisbon. 
— qMALAGA, SAR A qu CARIS, é 
— Nupor paquete fr, Ville dg Malega. 


di 


“| Seguido de um jappendice que contém a le- 


PE 
Deus Sobre: Tudo, mes- | 


» | dos 10 volumes. . 2520 » 
Para os snrs. aesignantes d'este jornal custa rs. 
25250: mandund buscar ao: escriptorio, ou pe- 
dindo-os nos distribuidores, 
*- Vende-se : f f 
» "Porto, nas livrarias dos 'snrs. D, Tenncio Cor. 


rêa, a Bellomonte, Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada, e A. R, da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros. ! 
Oliveira de azemeis, em casa don; B 
8, Carqueja. Tvs) 
+ Sokmbra, na livraria dos sms. J. Molchia- 
des & Ca, nu rua da Calçada. - j 
Braga, na livraria do sur, Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Sonto. 
“Vianna, na livraria do enr Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S.iSebastiã F 
Caminha, om casa do env. José Rey Macha- 
do, na rua das Fluros n* 27, 
| Valença, uu livraria do snr. Antoniode Souza 
Maia, na run Direita da Coroada, 
Guimaríes, em casa do snr, José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. é 
Ná livraria da Viuva Moré acha-se nberta a as- 
signatura da guia do observador novato nas 
ianifestações dos espiritos contendo o resumo dos 
principios da doutrina espiritista por Mr. Allan Kar- 
dee traduzida da terceira edição francezn, precedida 
de um preambulo do traductor e seguida do um ap= 
pendice em que o leitor póde aprender summaria- 
mente à maneira de evocar os espiritos, communicar- 
se com elles e obter o ensino sobre consas do mundo 
invisivel. e muitas outras do mundo physico o: de 


seiencias, moral, etc. ' 
Esta pequena obra do mais curioso interesse 
pnra toda a classe de pessoas, encerra os elementos 
de uma sciencia nova adoptado por muitos milhões 
de habitantes no estrangeiro, e do uma doutrina 
tiga que é a pura moral de Jesus Christo. 
“Para que esteja no alcance de todos por assignas ! 
tura custará 200 réis cada exemplar e avulso 300, 
A obra Uentro em póuco entrará no prélo, 
(2218) 


Codige Commercial portuguez 


yislação que tem alterado alguns 
de seus artigos 


ENDE-SE na livraria de Jacintho A, P. da 
Silva, rua do Almada, 134, - 
- (2283) 


ANNUNCIOS 


Monumento a D. Pedro V 


A Commissão encarregada de promover o 
bazar que tem de se realisar no fim do 
corrente mez, no Jardim de S, Lazaro, pode 
ás exc.Mvt snr.* portuenses e mais pes- 
soas que se dignarem coadjuvar-nos com 
quaesquer objectos ou prendas para abri- 
lhantar o enriquecer o mesmo bazar, cujo 
producto tem de ser applicado 4 conclusão 
do monumento crecto na Praça da Batalha á 
memoria do Senhor D. Pedro V. 

A comissão central tendo praticado os 
mais decididos exforços para completar a 
sumobra e tornal-a digna d'aquelle a quem 


BANCO UNIÃO 
A Direcção “annuncia que no dia 6 do 
corrente, desde as 10 horas da manhã. 
até 4 'uma da tarde, começará o pagamento | 
do dividendo do 1.º sómestre do anno cor-| 
rente, na razão de 3' por cento ou 38000 
réis por acção, ás segundas quartas 6 sex- 
tas-feiras. ed 
a thesouúraria do: mesme Banco so for= 
necem as respectivas relações. ns 
Porto, 4 de julho do 1803. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
Po M. van der Niepoort, 
(2335) 


Bazar Commercial - 
Praça de D. Pedro | 


ONTINUAM os “leilões todas" os noutes. 
Tambem ha lugar para senhoras. 
(2339) 


Perderam-se desde a rua de $. 
João até à rua Formosa, no dia 4 
do corrente, duas notas dos Ban- 
cos, no valor de 708000. Quem as 
achou e as qneira entregar póde 


fazel-o na rua Formosa n.º 545. 
R (2337) 


. 
Alvicaras 

ERDEU-SE, na noute de 4 do corrente, 
um brinco de mosaico, fundo branco, 
circulado de vermelho e engaste de ouro, 
desde o Lheatro de S. João, pelas ruas de 
Santa Calharina, Formosa, Trindade, até à 
viclla dos Acougues. Quem o achasse e o 
queira entregar na rna das Congostas n.º! 

44 046, receberá boas alviçaras. 
(2338) 


Na rua dos Mercadores n.º J78, 
compra-se um selim usado. 


(2211) 
PREÇO FIXO 

Papel para forrar salas 

Transparentes para jancilas - 


BM sortimento. J. A, Wendel, rua de | 
Santo Antonio n.º 149. (1973): 


No largo de . Domingos n.º 81 


BA à venda um lindo e variado sortimento 
de transparentes para janellas, ultima - 
mente recebidos. (2018) 


MANOEL FERNANDES ROZAS + 
RUA DES. JOÃO NOVON.º 15 


X/ENDE garrafas superiores de 6, 64h e7 
,º por galon,e a preços commodos. 


(2091) 
AMPECITE grosso da Ame- 
rica de muito boa quali- 


dade : vende-se por preço commodo, na rua 
de S. João, 105 e 107, (2807) 


Stearina a 180 réis 
míSos , 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 


, 
thsei de Hamburgo a 180 réis. 
Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 
aços terão o abatimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem de mnsica e 
pianos de José de Mello Abreu, rúa de D. 
Pedro n.º 14. (2066)' 


Stearina a mais supe- 
rior a 190 réis | 
RUA DAS FLORES N.º 213 e 215 
(1864) 
(au liquido o mais purificado à 
80 róis 
LARGO DE 8. DOMINGOS N.º 56 E 5 
(1097) 


Parafina on petroline, gaz liquido | 


EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


VERDES em Bellomonte n.º 407. . 
e” (2194) 


é dedicada temem projecto fazer uma gra- 
de de bronze para vedar e cograndecer o 
mesmo monumento : mas para isso precisa 
de recursos appelando para os briasas sen- 
timentos do publica, espera ser atendida 
mosto tão loúvavel como Jasto pedido. 

Os objectos poderão ser entregues na rua 
de Entre Paredes n.º 19. HH 
ad Carlos Nogueira Gandra, 

Presidente, 
Daniel Pinto da Erux 
Joaquim Rodrigo Pinto 
José Ferreira Guimarães 
Manoel José de Souza Junior, 


MA UDEÇEU 9 snr, Manoel Machado Lopes, 
de'8. Juão da Foz — sua mulher Rita 
de Cassia de Souza Machado e suas: irmãs 
Maris Cezaria de Souza Calhaue Anna Ade- 
lide de Souza Calhau, pedem a assisten- 
cia dos amigos do fjnada ao responso de se- 
pultura que tem de celebrar-se hoje ás Ave- 
Marias, na capella da Ordem Terceira de 
S. Francisco. 
Pedum desculpa de cumprimentos. 
k (2336) 


QonstantiNo Roiz Batalha declara que 
- de hoje em diante deigau de ser seu cai 
Leirg O sur. Francisco Faustino da Costa 
Junior, 
Porto 4 de julho de 1863, 


FLOR DE ENXOFRE 


NXOFRE em bruto, 1.º qualidade, pre- 
ço rasoavel. é 
Rua de S. João n.º 86. 


FLOR DE EN XOFRE 


(E EM PEDRA) 
BRANDRAMS | 


E 
OUTROS FABRICANTES . 
Deposito de enxofrado- 


e res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(A28) 


DE 
BRANDRAMS 
] 1.º QUALIDADE | 
* VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de Araujo 
Largo de S. Domingos, 50 


! Qui quizer comprar duas mo- 
' 4 radas de casas novas, com dous 
andares, quintal e agua de poço, 


sitas na rua do Meio com os n.º! 72 a 78, 
falle na mosma rua com seu dono, casa n.º 


(uam) 


£a (2322) 
O Enxofre de si 
Venda de casas 


VE 
V largo da Feira de S, Bonto n.º 29. 


(1311) 
perior qualidade, em 
pedra e em for 


BRANDRAMS 


| Os Garipos dos 


[FLOR DE ENXOFRE 


ed O CDE 
COS AA QUALIDADE 
Ru deS. Francisto n.º 45, 1.º andar, 
ou:com o snr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lomos, na Regoa, 


(626) 


FLOR DE ENXOFRE 
( DE 
PARIU Archer & Souza, na Robolei- 
ra n.º 47, continuam a vendel-o, à 
entregar aqui, no Salgueiral ou no cnes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 


como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


FLORDE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


VEDE-SE, na rua de S. João n.º M ; 
por preços commodos. 
(996) 


FLOR DE ENXOFRE 


D CH Mathias Feuerbeerd Junior &C.8, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 
(791) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 1146, e no Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. (366): 


RECISA-SE comprar uuiro Ba- 


RATO um carro de vime, jun- 


co ou de pau, para ser puchada 
5 por um pequeno cavalto, 

Quem o tiver para vender deixe o seu nô- 
me e morada no escriptorio deste jornal 
para ser procurado. (1809) 


Venda de propriedades 


s 
propriedades abaixo 
mencionadas, silas na fre- 


do Marco de Canavezes, de- 
liberado vendel-as, com o fim de dar no sem 
producto um emprego mais conveniente, 
acabam de dar amplos poderes a Domin- 
gos Pintó Ribeiro de Vasconcellos, resiilen- 
te na quinta de Figueiras, no dito concelho, 
e a Joaquim Antonio da Silva Guimarães, 
da cidade do Porto, na fabricado estampa- 
ria de Santo Antonio do Bolhão, rua de 
Fernandes, Thomaz n.º 328, para realisa- 
rem a referida venda pelo maior preço qua 
pudérem obter. 

Por cujo motivo os abaixo assiguados 
convidam lodos os pretendentes, a que lhes 
dirijam suas propostas do compra das ditas 
propriedades, em globo au sepavadas, no 
sentido de quantia liquida, livro para os 
vendedores a todos os respeitos,” 


RELAÇÃO 
DAS REFERIDAS PROPRIEDADES 
Um campo da Vessada em Villa Nova, um 
dito sobre a fonte om S. Meiro, um dito 
da Fontella. 
O serrado da Birinha, por cima da Fontellas 
Q'compo do Ladoeiro. 
Os moinhos, no Ribeira do O; 
O casal dos Barris, 
O serrado das Sqlha dias. 
A leira do do, em Villa Nova. 
Barris de Cima. 
à leira do Arial, nos Barris. 
Uma casa com seus arredores,em Villa Nova. 
O serrado das Leiras da Azenha, em Villa 
Nova. 
A casa da Azenha, em Villa Nova. 
Os campinhos na Agra de Freimas. 
Um campo no dito sitio. 
A leira do Extropria, em S, Meiro. 
Junho de 1863. 
Domingos Pinto Ribeiro de Vasconcellos 
- Joaquim Antonio da Silva Guimarães. 
(2293) 
ENDE-SE, de aecordo com o netual sub- 
“* emphyteuta o fôro de 2008000 réis em 
metal, livres do quaesquer encargos, im- 
posto na quinta de Fonte-Pedrinha, proximo 
“á quinta do Freixo ; quem quizor compral-o 
póde dirigir-se ao ill.mo nr. Bernardino 


teiro Longo. 


José Borges da Silva, residento n'esta ci- 
dade do Porto, que está competentemento 
authorisado para tractar do ajuste. 
“ (2117) 
RECISA-SE de uma morada de 
Ê casas, que seja sita na rua de 
É Santa Catharina, para so alugar ddes- 
de o S. Miguel em idianto, por um ou dous 
annos, que tenha bons commodos, sendo a 
mesma para uma familia ingleza, que deve 
chegar, dirigindo-so a Stephen Whistler, mma 
dos Inglozes n.º 42, (2202) 


Predio para vender 


UEM quizer comprr+ uma mo- 
rada de casas, que se compõe 

de loja e tres 2indares, sita na Praia 
de Miragaya n.º ie 7, muito proximo á 
Porta Nobre, queira dirigir-se 4 rua For- 
mosa n.º 376 para tractar do seu ajusta. 
ú (879) 


Venda de casas 
qm uma propriedade na 
rua da Alfandega n.º8 7, 9 6 
eu 14, com excelentes commodos pa- 
ra uma casa-de commercio e habitação de 


familia. Falla-se na casa immediata n.º 13. 
(448) 


ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 


[administração do 3.º bairro, com 178 pal- 


mos de frente para a rua e 306 de fundo ; 


NDE Manoel José Monteiro Guimarães, 


639) 


paga todo elle 208000 róis de pensão e o 
dôminio de 40 : quem o quizer comprar di. 
Pija-se ao largo do S, Domingos n.º 82. 

p (1757) 


